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TEUTÔNIA          

Jovens buscam experiências
e oportunidades na capital

Mulher é condenada por expor
médico em redes sociais

     Uma moradora de cidade do Vale do Itajaí
foi condenada ao pagamento de R$ 1,8 mil, co-
mo compensação por danos morais, após ter ex-
posto um médico nas redes sociais com críticas
sobre o atendimento recebido por marido em
uma unidade pública de saúde. O marido da ré
foi atendido pelo profissional de saúde por con-
ta de dores de cabeça e vômito e liberado após
receber uma receita médica. Revoltada com o
medicamento receitado que, segundo a autora,
não servia aos sintomas apresentados, a mulher
teria publicado um texto crítico sobre o atendi-
mento e ainda exposto a receita médica, em que
consta o nome do profissional de saúde, inclusi-
ve com carimbo e número de registro no Conse-
lho Regional de Medicina (CRM).

Secretária teve negado vínculo de
emprego com o ex-companheiro

     O  Tribunal Regional do Trabalho da 4ª
Região (RS) não reconheceu o vínculo de em-
prego pleiteado por uma mulher como secretá-
ria da serraria do ex-convivente, após a dissolu-
ção da união estável. A decisão foi unânime no
sentido de que “transparece que o trabalho da
reclamante se dá no esforço familiar comum de
fazer prosperar determinada atividade econô-
mica que lhe dá o suporte material e não na
perspectiva de emprego nos termos do art. 3º
da CLT”. Para ele, o ato de se envolver na ativi-
dade econômica de âmbito familiar, sem qual-
quer contraprestação remuneratória, revela o
interesse na prosperidade familiar e não os de-
sígnios específicos de uma empresa.

A condenação da testemunha
por suspeição

     Uma testemunha ouvida em um processo
a convite do trabalhador foi condenada a pagar
multa no valor de R$ 2 mil por litigância de má-
fé. Ao prestar depoimento, o homem, colega de
trabalho do empregado, negou que havia rela-
ção de amizade entre eles. No entanto, imagens
juntadas pela empresa demonstram um relacio-
namento de amizade íntima, que extrapola a
mera convivência social e profissional, como de-
clarado em audiência. De acordo com a sentença
proferida na 8ª Vara do Trabalho de Guarulhos-
SP pelo juiz Eduardo Santoro Stocco, essa condi-
ção “torna a testemunha inapta a prestar decla-
rações desinteressadas, revelando-se, com isso,
sua suspeição”.

1961elton@gmail.com

KEILA GRÄFF ANHAIA

S egundo a escritora Mar-
tha Medeiros “toda e
qualquer mudança é um
avanço, um passo à fren-

te, uma ousadia que nos conce-
demos”. Essa frase se encaixa na
realidade de muitos jovens com
o desejo de sair de sua cidade
natal para fazer faculdade.

Sofia Schneider Schaeffer
(20) cursa Teatro na Universida-
de Federal do Rio Grande do Sul
(UFRGS) há nove meses. A esco-
lha foi pelo reconhecimento da
instituição como uma das melho-
res do país e com um Departa-
mento de Artes Dramáticas
bem-conceituado.

A necessidade de mudar de
cidade ocorreu pois o desloca-
mento de Teutônia para Porto
Alegre todos os dias era inviável.
A distância entre as duas cidades
possibilita o contato próximo
com a família e amigos, mesmo
assim, foi um desafio. “Estar
mais distante da minha família,
que sempre foi minha base,e
estar em uma cidade que não
conhecia muito bem e é bastante
diferente da cidade de onde vim
foi bem desafiador”, afirma.

A projeção e o desejo de co-
nhecer novos lugares e estudar
em uma universidade federal
sempre foi desejo desde muito
nova. As oportunidades de tra-
balho com atuação em Teutônia
seriam poucas se comparadas à
capital. “Por conta do curso e da
profissão que escolhi, ficar não
era exatamente uma opção”,
pontua.

ASPIRAÇÕES EM COMUM
Segundo Sofia, era comum

em conversas com os amigos o
assunto sobre mudar de cidade
e até mesmo de país. Reconhe-
ce a segurança e comodidade
da cidade onde cresceu, mas
também julga faltar investi-
mentos em diversas áreas para
crescimento profissional.

Para a graduanda, o proces-
so de mudança e início da vida
profissional em outro lugar são
poucos debatidos e deveriam
ser tratados com mais impor-
tância. “Não é algo fácil de ser
alcançado por diversos moti-
vos, inclusive financeiros, dessa
forma, muitos saem prejudica-
dos e acabam impossibilitados
de irem em busca de novas
oportunidades”, argumenta.

EM BUSCA
DE OPORTUNIDADE

O teutoniense Gustavo Hen-
rique Nabinger (18) também se
inscreveu na UFRGS. Ele foi
aprovado para design visual. A
escolha levou em conta sua
criatividade e familiaridade
com atividades artísticas e
práticas. “Essa paixão foi se
ligando com a tecnologia proje-
tos gráficos durante a minha
adolescência”, conta.

Nabinger se mudará para Por-
to Alegre em maio. A irmã se
mudou em 2020 para a capital
para estudar Biomedicina. Por-
tanto, considera a mudança mais
tranquila.

APOIO E INCENTIVO
Os incentivos cercaram o jovem

constantemente. Os pais motiva-
ram. Os amigos estimularam e o
lembraram de sua capacidade en-
quanto aguardava os resultados. O
apoio da irmã e da tia também fo-
ram presentes. “Elas me encoraja-
ram a ir para Porto Alegre.
Agradeço muito a todos eles, que
também estavam aqui para come-
morar comigo quando a notícia che-
gou”, afirma.

O estudante se sente feliz com a
realização que representa reconhe-
cimento e recompensa pelos esfor-
ços. “Essa é sem dúvidas a maior
conquista da minha vida até agora”,
reitera.

EXPECTATIVAS
Segundo Nabinger, alguns de

seus amigos também têm o desejo
de sair de Teutônia, devido as ex-
pectativas profissionais de cada
um. Ainda segundo ele, alguns de
seu grupo percebem a possibilida-
de de crescimento em Teutônia, em
suas áreas de atuação, enquanto
outros, enxergam melhores oportu-
nidades em “cidades grandes”.

O QUE VEM PELA FRENTE?

Apesar de o novo destino ficar
perto, uma das maiores dificulda-
des ainda será ficar longe da família
e amigos. A necessidade de se adap-
tar a uma nova rotina, em um lugar
diferente, com pessoas diferentes e
um sistema de estudo muito distin-
to da escola também necessitarão
de flexibilidade e emprenho do jo-
vem. “Mesmo sendo uma coisa que
eu sempre sonhei, é um pouco as-
sustador de se pensar o quão gran-
de vai ser essa mudança”, revela.

Gustavo Henrique Nabinger
iniciará sua graduação em maio
deste ano

Sofia Schneider Schaeffer estuda
há 9 meses na instituição

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO

SACRIFÍCIOS QUE
VALEM A PENA

A saudade inevitável da fa-
mília e as responsabilidades
provenientes de morar sozinha
em outra cidade foram dificul-
dades. Apesar dos desafios, ela
considera a experiência incrí-
vel. “A sensação de realizar
algo que foi tão almejado faz
tudo valer a pena. Toda essa
situação faz crescer bastante a
necessidade de responsabilida-
de em todos os aspectos da
vida. Com isso vêm também
uma sensação de independên-
cia. A gente percebe que é ca-
paz de muito mais do que
pensa”, reflete.

HÁ MAIS DE 20 ANOS CONTANDO
HISTÓRIAS DA NOSSA GENTE

REVISTA
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No dia 8 de março se comemora o Dia Inter-
nacional da Mulher. A data celebra as muitas
conquistas femininas ao longo dos últimos sé-
culos, mas também serve como um alerta so-
bre os graves problemas de gênero, que
persistem em todo mundo. O Dia Internacional
da Mulher é uma data comemorativa que foi
oficializada pela Organização das Nações Uni-
das (ONU), na década de 1970. Também sim-
boliza a luta histórica das mulheres para terem
suas condições equiparadas as dos homens.
Atualmente, simboliza a luta das mulheres não
apenas contra a desigualdade salarial, mas
também contra o machismo e a violência.

A Folha Popular (ainda era Folha de Teutô-
nia) de março de 1986 enfatizava que o prefeito
de Teutônia realizara seu primeiro ato solene
no Centro Administrativo em construção. Foram
doados um mil cruzados (moeda da época) para
cada uma das mais de 80 sociedades devida-
mente registradas no município. Na oportunida-
de, o primeiro mandatário Elton Klepker (foto)
declarou que este foi o gesto mais autentico e
digno que poderia praticar como primeiro ato
no novo Centro Administrativo. Na oportunida-
de estiveram presentes vários munícipes, que
aproveitaram para degustar um chopp ofereci-
do pelo prefeito Klepker.

ALMANAQUE Popular

Hoje na história6

jornal@popularnet.com.br
Rudimar Thomas

Dia Internacional
da Mulher

1

Primeiro ato no
Centro Administrativo
2

Curtinhas4

Lagoa da Harmonia –
Torneio de Natação

A Folha Popular
(ainda era Folha de
Teutônia) de 10 de
março de 1988 desta-
cava o torneio de na-
tação e apresentação
de canoagem, realiza-
do no domingo anteri-
or na Lagoa da
Harmonia, no municí-
pio de Teutônia. A
promoção foi da Liga
Teutoniense de Fute-
bol Amador (LTFA),
Sesi de Estrela e da
Prefeitura de Teutô-
nia, com apoio da Fo-
lha de Teutônia. Na
parte da manhã acon-
teceram as provas de
natação, e a tarde as
provas de canoagem
com participação de
mais de 25 caiaques.
Um público estimado
em mais de 2 mil pes-

soas prestigiou a pro-
moção. Na prova de
1.000 metros, que com-
preendia a travessia da
Lagoa, os destaques fo-
ram Jorge Andres da
Sociedade Rio Branco
de Estrela que ficou em
primeiro lugar, e tam-
bém Felipe Vier da So-
ges Estrela que chegou
em segundo (foto).
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REPRODUÇÃO ARQUIVO FP

1) Folha Popular (ainda era Folha de Teutônia) de 12
de Março de 1987, destacava a passagem dos 6 anos
de Marise Dickel completados no dia 26 de fevereiro,
filha de Ivoni e Enio Dickel.
2) Folha Popular de 10 de Março de 1988 informou
que o CTG Rincão das Coxilhas anunciara para o dia 9
de abril a realização de um fandango, com animação
do conjunto “Os Galponeiros”.
3) Folha Popular (ainda era Folha de Teutônia) de 9
de Março de 1989 destacou a passagem do aniversá-
rio de 10 anos de Gustavo Sieben no dia 1º de março,
filho de Glaci e Rudi Sieben.
4) Folha Popular de 10 de Março de 1990 enfatizou
que no dia 6 de abril estava agendada para acontecer
a 2ª edição do Garota do Ano em Arroio do Meio.
5) Folha Popular de 9 de março de 1991 destaca-
va a passagem do primeiro ano de vida de Paula
Jaqueline Klein no dia 10 de março, filha de Adeli-
se e Paulo Ricardo.
6) Esta é a edição de número 98 do Almanaque
Popular.

9 de março
2013 - AVAT inaugura sede no Vale do Taquari

10 de março
2020 - 1° caso confirmado do Novo Coronavírus no

Rio Grande do Sul

11 de março
1995 - Inaugurada nova ponte sobre o Rio Taquari na

BR-386 entre Estrela e Lajeado
2011 - Associação da Água de Teutônia inaugura gi-

násio
2016 - Teutoniense Paola Sionara Lagemann é eleita

Rainha da Expovale
2020 - A Organização Mundial da Saúde declarou o

surto do COVID-19 uma Pandemia

12 de março
1999 - Cooperativa Certel inaugura nova subestação

em São Pedro da Serra
2010 - Comunidade de Linha Clara lança 1º Schützen-

fest (Festa do Tiro) para marcar o centenário da Socieda-
de de Atiradores

13 de março
2016 - Fundado Rotaract em Teutônia
2019 - Teutônia sediou o 1º Fórum Estadual de Ban-

das, Corais e Orquestras

14 de março
2004 - Inaugurada a Casa de Passagem da Comarca

em Teutônia
2011 - Instalado Lions Clube de Teutônia

O abate clandestino
de animais

A Folha Popular (ainda era Folha de Teutônia) de 9
de Março de 1989 enfatizou, em matéria especial, o
abate clandestino de animais, que na época estava to-
mando proporções assustadoras. Os números aponta-
vam que 50% da carne consumida era clandestina, ou
seja, o gado abatido e comercializado sem fiscalização
devida. Na matéria, uma entrevista com o médico vete-
rinário Hans Kremer, e o supervisor da fiscalização sa-
nitária, Jorge Abraão, que alertaram os riscos de
doenças para o consumidor de carne clandestina. Uma
das mais graves é a hidatidose, que forma uma bolha no
fígado e somente é curável com uma cirurgia de alto
risco. Também casos comuns como Faciolose, brucelo-
se e cicerose que causa a solitária e a tuberculose.

5





POLÍTICA QUARTA, 8 de MARÇO de 2023 7FOLHA POPULAR

WESTFÁLIA      

CÂMARA DE VEREADORES
DE WESTFÁLIA

A Câmara de Vereadores de Westfália realizou sessão ordinária
nesta segunda-feira (6/3). Cinco projetos de lei de autoria do
Executivo foram aprovados pelos vereadores, confira:

Projeto de Lei nº 16, estabelece o valor do patrocínio de R$
6.000,00 para a participação do Esporte Clube Juventude no
Campeonato Intermunicipal Sicredi.

Projeto de Lei nº 17, autoriza o Poder Executivo a contratar
professores em caráter temporário e de excepcional interesse
público. A contratação justifica-se para o atendimento auxiliar junto
ao professor titular em turmas com alunos com dificuldade, bem
como, turno inverso às aulas.

Projeto de Lei nº 18, autoriza o Poder Executivo a contratar um
auxiliar de saúde bucal em caráter temporário e de excepcional
interesse público. Justifica-se pela exoneração da servidora que
atualmente ocupava a função.

Projeto de Lei nº 19, em regime de urgência, institui o pacote
agrícola de 2023 e autoriza o município a subsidiar a compra de
sementes forrageiras.

Projeto de Lei nº 20, em regime de urgência, autoriza o
Município a subsidiar a compra de adubo e ureia.

Cinco projetos de lei aprovados

Situação da Cooperativa Languiru
repercute na tribuna

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP

A  crise vivida
pela Coopera-
tiva Languiru
foi pauta de

discursos na tribuna da
Câmara de Westfália na
segunda-feira (6/3). Ane-
lise Horst (MDB) se disse
preocupada  com a situa-
ção. Segundo ela, o muni-
cípio será afetado de
forma direta. “Por isso
me sinto no dever de vir
a público falar dos fatos,
como agente pública fis-
calizadora, representan-
do os munícipes
associados, funcionários,
credores e fornecedores
de bens de serviços da
cooperativa”, aponta.

Diz não estar fazendo
julgamento de qualquer
ordem ou procurando
culpados. Sugeriu que o
poder Executivo oportu-
nize à Cooperativa apre-
sentar as suas colocações
aos gestores dos municí-
pios diretamente envol-
vidos. “Principalmente
pelo fato de terem sido
investidos recursos pú-
blicos na planta de abate

do município e por uma
considerável parcela da
população do município
ter algum vínculo com a
cooperativa”, pontua.

Evanir Baller (Pro-
gressistas) também se
mostrou preocupado. “O
impacto com a mão de
obra no município seria
enorme, caso a planta
viesse a parar com as
atividades produtivas.
Por isso precisa ser vis-
to com muita cautela”,
avalia. Desejou que a
cooperativa possa “se
reestabelecer e voltar a
ser uma empresa de cre-
dibilidade”.

TOMADA DE PREÇOS Nº 02/2023

O Município de Westfália torna público que
no dia 28 de março de 2023 às 14 horas, na
sala de Licitações, serão recebidos os envelo-
pes de documentação e propostas referentes a
contratação de empresa especializada para
executar os serviços de pavimentação asfáltica,
drenagem e sinalização da Rua Alfredo Dahmer,
numa área total de 1.400,29 m². O Edital poderá
ser obtido no Setor de Licitações da Prefeitura
ou pelo site www.westfalia.rs.gov.br e informa-
ções pelo telefone (51) 3762-4553 e pelo e-mail
licitação@westfalia.rs.gov.br.

Westfália, 07 de março de 2023
JOACIR ANTÔNIO DOCENA

Prefeito Municipal

TOMADA DE PREÇOS Nº 01/2023

O Município de Westfália torna público que
no dia 28 de março de 2023 às 9 horas, na sala
de Licitações, serão recebidos os envelopes de
documentação e propostas referentes a contra-
tação de empresa especializada para executar
os serviços de pavimentação asfáltica, drena-
gem e sinalização da Rua Carlos Schröer Filho,
numa área total de 878,00 m². O Edital poderá
ser obtido no Setor de Licitações da Prefeitura
ou pelo site www.westfalia.rs.gov.br e informa-
ções pelo telefone (51) 3762-4553 e pelo e-mail
licitação@westfalia.rs.gov.br.

Westfália, 07 de março de 2023
JOACIR ANTÔNIO DOCENA

Prefeito Municipal

PEDIDOS
DE REPAROS

Fazendo uso da tribu-
na, o vereador Jucimar
Docena (PDT) disse ter
solicitado placas para as
ruas que foram nomea-
das recentemente, e que
elas serão instaladas a
partir do dia 7 de março.

Carlos Möllmann
(Progressistas) repassou

à Secretaria de Obras pe-
didos de munícipes por
reparos nas estradas de-
vido a grande quantidade
de chuva dos últimos di-
as que gerou estragos.
Solicitou ainda a manu-
tenção no caminhão da
água, e a disponibilidade
de uma máquina abaste-
cida com combustível pa-
ra alguma eventual
necessidade de plantão.

Evanir Baller solici-
tou a limpeza dos boei-
ros que se encontram
obstruídos. Tais Rückert
(PDT) reforçou o pedido
de limpeza de terrenos
baldios, e destacou que
os munícipes que não o
fizerem terão de pagar
os custos da limpeza.

ERRATA

Na matéria anterior sobre a Câmara de Vere-
adores de Westfália foi dito que o vereador
Jucimar Oneide Docena havia viajado junto com
a comitiva westfaliana para Brasília. No entanto,
o vereador não fez parte no grupo que viajou à
capital federal. Pedimos desculpas pelo engano.

O Municíio de Teutôia/RS torna púlico aos
interessados a retificaço da CO 01-03/2023, que
tem por objeto EXECUÇÃO DE
OBRAS/SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO,
CAPEAMENTO E RECAPEAMENTO
ASFÁLTICO NO ÂMBITO DO PROGRAMA
PRÓ-TRANSPORTES de vias no municíio de
Teutôia/RS, contemplando serviçs preliminares,
iniciais, terraplenagem, microdrenagem, capea-
mento asfático, pavimentaço, passeios, sinaliza-
ço, serviçs finais e complementares, incluindo
material, referente ao Contrato de Financiamento
–Programa PróTransporte –Operaço com Esta-
dos, Municíios e Distrito Federal  - CONTRATO
Nº 0502.159-45/2020, firmado com a CAIXA
ECONÔMICA FEDERAL, alterando a planilha
de orçmento e de composiçes. A retificaço
encontra-se disponíel no site www.teutonia.rs.-
gov.br. A data de abertura dos envelopes docu-
mentaço e proposta passa a ser 12 de abril de
2023. Informaçes adicionais poderã ser obtidas
na Prefeitura Municipal de Teutôia/RS pelo
telefone (51) 3762-7747.

RETIFICAÇÃO DO EDITAL DE
CONCORRÊNCIA Nº 01-03/2023

Teutônia, 07 de março de 2023.
 CELSO ALOÍSIO FORNECK

  Prefeito Municipal

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
MUNICÍPIO DE TEUTÔNIA

EVANIR BALLER

CARLOS MÖLLMANN

TAIS RÜCKERT

ANELISE HORST

FOTOS:
BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL

DE WESTFÁLIA

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL

DE WESTFÁLIA





COOPERATIVISMO E ASSOCIATIVISMO QUARTA, 8 de MARÇO de 2023 9FOLHA POPULAR

REGIÃO          SICREDI NA COMUNIDADE

Sicredi Ouro Branco promove
cultura, informação e integração
em assembleias nos municípios

PALOMA GRIESANG

A  Sicredi Ouro Branco iniciou, na semana
passada, o seu ciclo assemblear. As as-
sembleias vão percorrer os 21 municípios
atendidos pela cooperativa. A primeira

cidade a receber o momento foi São José do Sul, no
dia 27 de fevereiro. Desde lá, outros seis municípios
já foram contemplados: Tabaí, Fazenda Vilanova,
Harmonia, Taquari, Estrela e Maratá.

E neste ano, todo processo acontece de forma
diferente. A assembleia integra um evento maior: o
Sicredi na Comunidade. São atrações culturais lo-
cais e exposição dos objetos de

aprendizagem das Cooperativas Escolares e do
Projeto de Educação Financeira do município. Conta
ainda com espaço kids, e interatividade com um
painel “instagramável”.  “A proposta tem como
intuito promover a integração entre os associados,
fortalecendo a união entre a comunidade e a Coo-
perativa. Além disso, cada um dos 21 eventos vai
evidenciar a cultura local”, explica o presidente da
cooperativa, Neori Ernani Abel.

Abel reforça que o processo assemblear é relevante
porque faz os associados se sentirem parte da coope-
rativa e conhecerem sua atuação. “Assim, exercem o
seu papel enquanto donos do negócio, tomando deci-
sões acerca do futuro da instituição. Tudo isso com o
poder de transformar a região em que vivem, porque
o cooperativismo existe para melhorar o mundo e faz
isso por intermédio das pessoas”, considera.

Desta forma, as assembleias buscam evidenciar
a proximidade com os associados. “Deliberando de
maneira transparente acerca dos resultados da
Cooperativa, que somente são possíveis com o
envolvimento dos sócios”, reforça.

AÇÕES E RESULTADOS
Nas assembleias, a Sicredi Ouro Branco apresen-

ta ações como os projetos sociais e educacionais
fomentados pela cooperativa. “Dentre eles, o Pro-
grama Crescer e o Programa de Cooperativas Esco-
lares. Cada uma das comunidades tem acesso a
depoimentos em vídeo, de associados que compar-
tilham experiências de relacionamento com a Coo-
perativa e o propósito Cooperativista”, destaca o
presidente.

É momento também de conferir os resultados
financeiros que “serão devolvidos às comunidades
através da Distribuição de Resultados e do Fundo
Social – atitudes que impactam, de fato, na transfor-
mação de realidades”, conclui.

8/3 Salvador do Sul
Local: Salão Paroquial da Igreja Três Santos

Mártires das Missões – Avenida Duque de Caxias
s/nº, Bairro Centro

9/3 Paverama
Local: Centro Cultural Evangélico de Paverama

– Rua Quatro de Julho, nº 6909

10/3 Westfália
Local: Associação Cultural Esportiva Fluminense

– Rua Henrique Uebel, s/nº, Bairro Centro

13/3 Triunfo
Local: Centro de Eventos Lauro Franco – Parque

de Exposições Comboatá – Rua Dom Pedro II,
s/nº, Bairro Estaleira

14/3 Bom Retiro do Sul
Local: CTG Querência da Amizade – Rua Cônego

Pedro Leopoldo Marx, nº 2-178, Bairro Getúlio
Vargas

15/3 Montenegro e Timbaúva
Local: Ginásio do SESI – Rua Campos Neto, nº

455 – Bairro Senai

16/3 Nova Santa Rita
Local: Salão Paroquial da Igreja Santa Rita de

Cássia – Rua Juvenal Machado, nº 135, Bairro
Centro

20/3 Capela de Santana
Local: Salão Paroquial da Igreja de Santa Ana –

Avenida Cel. Orestes Lucas, nº 4196, Bairro
Centro

21/3 Imigrante
Local: Esporte Clube Arroio da Seca – Rua

Fernando Ferrari, nº 245 – Bairro Centro

22/3 Pareci Novo
Local: Ginásio Municipal de Esportes Armin

Adolfo Heldt – Rua Afondo Remi Dietrich, nº 30,
Bairro Centro

23/3 Brochier
Local: Ginásio Municipal Darcy Fetzner – Rua

Pedro Koling, sn, Bairro Centro

27/3 Poço das Antas
Local: Associação Assistencial, Social e Cultural

Poço das Antas – Avenida São Pedro, nº 1130,
Bairro Centro

28/3 Colinas
Local: Comunidade Católica Sagrado Coração de

Jesus – Rua Eugênio Brentano, s/nº, Bairro
Centro

3/4 Teutônia – Languiru e Canabarro
Local: Associação Pró-Desenvolvimento de

Languiru – Avenida 1 Leste, nº 185, Bairro Languiru

O Sr. Carlos Alberto Diedrich, Presidente do
Sindicato dos Trabalhadores nas Empresas
Cooperativas de Eletrificação e Desenvolvi-
mento Rural do Estado do Rio Grande do Sul
– SITRACOOPER, CNPJ: 91.693.457/0001-84,
com sede na Rua Maurício Cardoso, nº 819,
Teutônia – RS, em cumprimento ao que determi-
na o Estatuto Social, CONVOCA os senhores
associados para as ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA e EXTRAORDINÁRIA, que se rea-
lizará conforme os indicativos abaixo:

DATA: 22 de março de 2023.
LOCAL: Associação Atlética Certel, Rodovia

Rota do Sol – RST 453, Bairro Teutônia, na
cidade de Teutônia-RS.

HORÁRIO: 18h (dezoito horas) em primeira
convocação, as deliberações serão tomadas por
maioria absoluta de votos em relação ao total
dos associados; às 18h30(dezoito horas e trinta
minutos) em segunda convocação, por maioria
dos votos dos associados participantes.

ORDEM DO DIA:
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA:
I – Prestação de Contas do exercício de 2022

compreendendo:
a) Balanço Patrimonial;
b) Demonstração de Sobras ou Perdas e

demais demonstrativos;
c) Parecer do Conselho Fiscal.
II - Destinação das Sobras ou Rateio das

Perdas.
III- Jogos Sitracooper 2023.
IV – Instituir e aprovar o Código de Organiza-

ção da Comissão Disciplinar e da Disciplina
Desportiva dos Jogos Sitracooper.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA:
 1- Deliberar sobre a conveniência ou não de

estabelecer negociações coletivas com a classe
patronal - SINDICOOPER;

 2- Em caso positivo, discussão e aprovação
da pauta de reivindicação delimitando as bases
a serem pleiteadas;

 3- Autorização ou não da Diretoria do Sindi-
cato a negociar e firmar acordos coletivos,
convenções coletivas e acordos judiciais;

 4- Em caso de não haver êxito nas negocia-
ções, autorização para ajuizar a Ação de Dissídio
Coletivo Originário;

 5- Deliberar sobre a autorização e fixação do
valor da mensalidade sindical para ser descon-
tada dos trabalhadores em folha de pagamento.
Em caso de aprovação da contribuição, fica
garantido o direito de oposição ao desconto por
parte dos trabalhadores, devendo ser feito na
assembleia ou no prazo de dez dias, a contar da
realização da presente assembleia.

SITRACOOPER – Sindicato dos Trabalhadores
nas Empresas Cooperativas de Eletrificação e

Desenvolvimento Rural do
Estado do Rio Grande do Sul.

CNPJ: 91.693.457/0001-84

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA

GERAL ORDINÁRIA e EXTRAORDINÁRIA

Teutônia, 16 de fevereiro de 2023

Fazenda Vilanova foi uma das
cidades que já recebeu a assembleia

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP



COOPERATIVISMOQUARTA, 8 de MARÇO de 202310 FOLHA POPULAR E ASSOCIATIVISMO QUARTA, 8 de MARÇO de 2023 11FOLHA POPULAR

REGIÃO          FALTA DE FLUXO DE CAIXA

“Dentro de 1 a 2 meses nós sairemos deste problema”, diz Dirceu Bayer

Grupo Popular: Qual é o tamanho real da
dívida da cooperativa – somando bancos, for-
necedores e outros em atraso? Por que chegou
neste ponto? Esta dívida é pagável no atual
cenário? O que é preciso fazer para pagar?

Dirceu Bayer: Esta posição é do dia 20 de
novembro [2022], a dívida líquida em torno de R$
723 milhões. Logicamente, se atualizarmos para
hoje, com todos nossos credores, ela deve chegar
a R$ 1 bilhão. A dívida em bancos é de cerca de R$
800 milhões. Nosso faturamento chega a R$ 2,74
bilhões neste exercício de 2022. Então é uma
dívida totalmente pagável enquadrado dentro dos
índices normais, quando você relaciona dívida com
faturamento. O nosso problema é o fluxo de caixa
neste momento. Porque fizemos um programa de
reestruturação, em que nos encolhemos pela me-
tade na produção de suínos e aves. Isso, em um
primeiro momento, gera menos entrada de recur-
sos com caixa. Do outro lado, melhora nosso
resultado contábil. Se não fizéssemos isso o preju-
ízo seria enorme, o que aconteceu no ano passado
inevitavelmente aconteceria agora.

Grupo Popular: Qual a expectativa do resul-
tado mensal daqui para frente?

Dirceu Bayer: A tendência, neste ano, é de
termos resultados operacionais positivos. Porque
nos encolhemos com o que vem dando prejuízo.
Para cada quilo de suíno, são R$ 3,00 de prejuízo.
Não é uma peculiaridade da Languiru, todas as
inseridas nos setores das carnes tem esse proble-
ma. O que se pretende com esse programa é
reduzir o prejuízo e melhor nosso resultado ope-
racional.

Quem tem a receber, espere um pouquinho,
logo teremos resultado daquilo que está em anda-
mento. Com a negociação bancária, não vamos
precisar pagar banco, quando isso acontecer po-
deremos pagar nossos fornecedores/credores de
todas as áreas. Peço paciência até, mais tardar,
segunda quinzena de abril. É o período que preci-
samos para tentar vender um dos imóveis.

Grupo Popular: O presidente anunciou uma
economia estimada, com esta reestruturação,
de R$ 56 milhões mensais, uma redução de
prejuízo. A partir de que momento essa redu-
ção será sentida nas contas?

Dirceu Bayer: Já estamos sentindo o reflexo
desta reestruturação. Mas como o ciclo de suínos

é muito longo, ele está acontecendo gradativamen-
te, a cada mês que passa. Se você economiza R$ 56
milhões naquele momento, isso vai refletir. No
momento que tira prejuízo daquilo que está cau-
sando problema, você economiza uma série de
fatores. Estamos nos encolhendo pela metade. O
auge do problema é agora, a dificuldade de manter
nossos credores em dia é neste momento. Dentro
de um a dois meses nós sairemos deste problema,
e volta a ter fluxo de caixa. Aconteceu uma reunião
com os principais credores da Languiru, os bancos,
e houve uma sinalização de ajuda muito grande
por parte dos agentes financeiros. Nossa ideia é
uma carência de três anos, mais sete anos para o
pagamento principal, isso está muito bem encami-
nhado. A decisão final deve sair na semana. Haverá
uma segunda reunião coletiva, coordenada por
especialistas desse segmento. Já temos manifesta-
ção de bancos que concretamente aderiram ao
nosso pedido.

Grupo Popular: A Languiru fala em venda
de ativos. Prédios de supermercados já foram
vendidos. Quais os imóveis que foram vendi-
dos? Qual o valor de mercado e qual o valor da
venda? Quem é o comprador(es)? Há em con-
trato a previsão de recompra por parte da
Languiru? Há preço de recompra estipulado?

César Wilsmann: Foram vendidos somente os
prédios de duas unidades de supermercados, o de
Arroio do Meio e o de Canabarro. Estes dois pré-
dios entram no modelo de locação como vem
sendo feito com o do Alesgut e o outro de Canabar-
ro.

Dirceu Bayer: Continua a mesma coisa para o
associado poder comprar seus produtos. Única
diferença é que a partir de agora pagamos aluguel.
O prédio não é nosso, mas o serviço e atendimento
continua igual. É contratual, fizemos essa negoci-
ação com a empresa Fasa, de Cruzeiro do Sul. No
contrato consta a recompra no valor de R$ 30
milhões para os dois supermercados.

Grupo Popular: Fala-se em um prejuízo
acumulado, de dois anos, de R$ 274 milhões
em aves e suínos. Foram dois anos em que a
cooperativa absorveu esse prejuízo e ele não
foi sentido pelos fornecedores, transporta-
dores e produtores. Por 21 meses a coopera-
tiva segurou, mas agora não conseguiu

segurar. Nestes dois, três meses, como as
pontas podem ajudar a Languiru?

Dirceu Bayer: Na verdade, o prejuízo de suínos
e aves, somado nos últimos dois anos, chega a R$
400 milhões. O problema aconteceu porque esta-
mos no princípio de agregar valor a matéria-pri-
ma. E esse modelo não serve mais, porque não
existe valorização para quem faz esse tipo de
trabalho. A Languiru precisa mudar completamen-
te o seu modelo. Isso que estamos fazendo agora.
A ideia de querer diversificar aves, suínos e leite,
nos últimos anos os três setores trouxeram preju-
ízos. Diferente de outras empresas que estão em
um só segmento, estamos nos três trazendo pre-
juízo e não há expectativa de melhora. Vamos
solucionar o problema. A Languiru tem ativos, é a
única do estado que possui cinco indústrias, mas
a fábrica de rações. Temos que tirar o peso das
proteínas animais, para apostar mais no milho,
soja e trigo que dão resultado. Por isso investimos
no Porto de Estrela.

Grupo Popular: Fala-se em vender os frigo-
ríficos. Isso é verdade? As plantas seguem
operando normalmente?

Dirceu Bayer: Até o momento as plantas ope-
ram normalmente. Estamos procurando parcerias.
Nessa semana nos deslocamo a uma grande coo-
perativa e estamos aguardando a continuidade das
negociações. A ideia é a Languiru não sair do
negócio, mas compartilhar. Uma forma que você
consiga ainda fazer parte do ciclo de produção, e
dali para frente, o que é mais pesado, que exige
consumo, a outra empresa assume e isso implica
na venda eventual de um frigorífico de suínos. Esse
é o mais próximo e o que mais está dando prejuízo.

Grupo Popular: O presidente anunciou par-
ceria com a Lactalis. Fala-se que a Languiru
canaliza grande parte de sua produção para a
Lactalis. Comenta-se que a Lactalis pagou adi-
antado determinado número de meses refe-
rente à entrega da produção. Procede?

Dirceu Bayer: Sim, tudo isso é verdade. No
momento que você tem dificuldade de caixa, tem
que apelar para aquelas que realmente alcançam
recursos. Foi o que aconteceu. Apenas tranferimos
parte da nossa produção, denominada venda de
leite spot, leite in natura. Estamos com contrato
de três anos, mas apenas envolve a transferência
de parte do leite spot, porque o negócio tem sido

PALOMA GRIESANG

A pós o vazamento de documentos, temas liga-
dos a situação financeira e econômica da
Cooperativa Languiru ganharam espaço na
mídia. Na comunidade, muito temor e apreen-

são quanto ao futuro da empresa que tem grande
impacto econômico e social no Vale do Taquari.

No sábado (4/3), o presidente da Cooperativa, Dirceu
Bayer, e o vice-presidente, César Wilsmann, participa-
ram do programa Comunidade Alerta, da Rádio Popular.
Na oportunidade, respondeu as perguntas de jornalistas
do Grupo Popular e as enviadas pela comunidade. A
intenção foi esclarecer a grande quantidade de informa-
ções que circulam entre a população e apresentar a
versão da cooperativa a respeito dos fatos. Confira as
perguntas e respostas:

muito melhor do que do nosso leite longa vida.
Em contrapartida, estamos contratando venda
de rações para todos produtores da Lactalis, e
abrimos nossos supermercados para a compra
de gêneros alimentícios para funcionários da
Lactalis. Também compra de insumos, adubos,
sementes. Temos um resultado disso enorme.

Grupo Popular: Funcionários estão com
salários em dias?

Dirceu Bayer: Estão, rigorosamente em dia.
Grupo Popular: E os associados?
Dirceu Bayer: Sim. Somos transparentes,

verdadeiros. Tem alguns que, por ocasião da
entrega de milho, tem alguns atrasos em produ-
tores. Infelizmente, por absoluta incapacidade
de atendê-los, mas estamos os convidando para
reparcelar. Tem associados que entregaram sua
produção e neste momento temos dificuldade de
colocar em dia.

Grupo Popular: Existe um grupo de traba-
lho de gestão da crise?

Dirceu Bayer: Existe esse grupo. Inclusive os
transportadores, com quem também temos atra-
sos, foram reunidos, colocamos toda a situação,
e garantimos que, embora o atraso, não vamos
deixar de honrar. Mas nesse período crítico,
março e abril, teremos dificuldade. Queremos
pedir desculpas a nossos produtores que even-
tualmente estejam nisso, mas nos procurem
pessoalmente para resolver. Vamos fazer uma
reunião nessa semana, com todos os associados,
diante desse tumulto que aconteceu é necessário
fazer isso.

Grupo Popular: Já tem algum resultado
operacional de fevereiro? Ou dá para balizar
no resultado de janeiro?

Dirceu Bayer: Apesar do encolhimento,
ainda estamos tendo prejuízo em janeiro. Em
fevereiro, provavelmente, também teremos
prejuízo. A reversão disso poderá acontecer,
de repente, no momento que fizermos uma
parceria. Isso melhora muito o resultado da
cooperativa. Por exemplo, o frigorífico de
suínos tem valor histórico de R$ 87 milhões, o
valor registrado na contabilidade de R$ 82
milhões. Ele vale, no mínimo, de R$ 250 mi-
lhões a R$ 400 milhões, está sendo reavaliado.
Essa diferença [entre os R$ 82 milhões e até
R$ 250 milhões] vai gerar resultado, melhorar
liquidez e índices. A partir deste momento
teremos resultado consistente. No frigorífico
de aves, o valor histórico é R$ 106 milhões e
ele vale R$ 400 milhões.

Outra dificuldade que existe é o custo finan-
ceiro. Um custo financeiro onde a Selic está 14%,
o impacto que causa do endividamento. A solu-
ção é podermos fazer essas parcerias, com resul-
tado amortizar as operações para termos menos
custo financeiro. E ao mesmo tempo termos
alongamento do nosso endividamento.

Grupo Popular: Se o cenário estava ruim
por que a Languiru continuou anunciando
investimentos, resultados positivos e não
tomou uma atitude antes? Por que os inves-
timentos no Porto de Estrela?

Dirceu Bayer: No ano passado fizemos inves-
timentos nas indústrias para poder ter alterna-
tiva de produtos novos e rever ter quadro de
prejuízo. Isso funcionou muito bem. Vestimos os
frigoríficos para torná-los atraentes. Nossas
indústrias são iguais as de primeiro mundo, isso
atrai. Por isso temos quatro grandes players e
agenda conosco interessados na compra. Foram
cerca de R$ 80 milhões (investidos). A mesma
explicação se refere ao frigorífico de bois. É difícil
entender, mas se não tivéssemos feito isso, a
situação teria sido ainda pior.

[Investimos no Porto de Estrela] porque
queremos sair da proteína animal que não tem
futuro. Queremos estar nos setores que dão
resultado operacional. 90% das cooperativas do
estado estão nas commodities, e nós estamos na
transformação pagando alto pelas commodities.
Compramos o Porto com carência de quatro
anos, e cinco para pagar o principal. Neste meio
tempo ele se paga.

Grupo Popular: O negócio do Supermerca-
do do Shopping, do Agrocenter de Rio Pardo,
se fosse feito hoje, seria feito? Qual o resulta-
do?

Dirceu Bayer: Sim. O mercado hoje ainda dá
um certo prejuízo, mas é pequeno. Mas temos lá
a farmácia e o setor de insumo e máquinas, se
analisar o todo dá resultado. Com a reforma que
fizeram lá, do acesso, do asfalto para acessar, vai
nos ajudar. Isso nos prejudicou neste momento,
o tumulto de obras.

Rio Pardo faríamos de novo, porque nosso
grande problema é o milho. E Rio Pardo e Venân-
cio Aires respondem por 35% da produção de
milho que recebemos nesta safra. É outra reali-
dade. O Agrocenter é um setor que nos dá muito
resultado. Os negócios da Languiru são 70%
carnes, que dá prejuízo, e 30% outros negócios
que sempre dão resultado. Queremos nos enco-
lher no que dá prejuízo, para atividades como

Supermecado e Agrocenter [aumentarem]. Su-
permercados, postos de gasolina, farmácias, são
os 30% que nos dão segurança de resultado, mas
ficam mascarados porque não é suficiente para
equilibrar a situação ruim das carnes.

Grupo Popular: Os diretores Fabiano Leo-
nhardt e Euclides Andrade saíram da coope-
rativa. Eles foram demitidos ou pediram a
saída? Quais os motivos? Os salários de pre-
sidente e vice-presidente estão em plano de
redução?

Dirceu Bayer: A decisão dos superintenden-
tes foi deles. Quisemos entender os motivos, e
não houve justificativa plausível. Tomaram deci-
são de repente, nos surpreendemos também.
Motivo real não sabemos, porque a justificativa
não nos convence. Deve ter razões maiores.
Quanto aos salários,  é uma decisão que temos
que tomar na assembleia, dia 30. Se o associado
entender que temos que reduzir nosso salário,
nós vamos atender.

Grupo Popular: Caso a crise não tenha
solução, aconteça o pior, o patrimônio do
associado está em risco?

Dirceu Bayer: Não está, de forma alguma.
Nosso patrimônio supera, em muito, a dívida
líquida. E um patrimônio que está valorizado.
Não tem como quebrar a Languiru. Precisa
sim um alongamento da dívida, que está
encaminhado, e a busca de um parceiro que
possa nos ajudar. E com esse parceiro pode-
mos negociar a participação da Languiru, e
não precisa vender tudo. E se nos desfizermos
do frigorífico, continuamos produzindo leitão,
as matrizes, tudo continua. Não é uma saída
brusca.

Grupo Popular: Qual é o patrimônio líqui-
do da Languiru?

Dirceu Bayer: O patrimônio líquido é de R$
162 milhões. Patrimônio líquido quer dizer que
se pagarmos tudo que devemos, e recebermos
tudo que temos, a sobra será de R$ 162 milhões.
Na Assembleia que vamos fazer, diante deste
prejuízo, ele vai encolher.

Grupo Popular: Algumas lideranças têm
falado de mudanças na gestão da cooperati-
va. Como o senhor recebeu esse tipo de co-
mentário?

Dirceu Bayer: Não me atinge mais. Não
estamos isolados como disseram. Temos nosso
Conselho que dá total apoio, temos nosso bom
associado. O que tenho certeza, é que se respal-
dam em inverdades.

ENTREVISTA COM DIRCEU BAYER E CÉSAR WILSMANN

Dirceu Bayer (d) e César Wilsmann participaram do Comunidade Alerta no sábado (4/3)

LUCAS LEANDRO BRUNE

12:20 87%
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NOTÍCIAS DA PREFEITURA DE
POÇO DAS ANTAS

Atendimento na Saúde
Atenção, munícipes: nessa sexta-feira, dia 10 de

março, não haverá atendimento na Unidade Básica
de Saúde de Poço das Antas. Motivo: 6ª Conferência
Municipal da Saúde.

Excursão Expoagro
O Município de Poço das Antas, através da Secre-

taria Municipal da Agricultura e Meio Ambiente, em
parceria com a Emater/RS-Ascar, está organizando
a tradicional excursão para a Expoagro Afubra de Rio
Pardo. A viagem será na terça-feira, dia 21 de março,
com saída às 7h da em frente à Prefeitura Municipal
de Poço das Antas. Munícipes interessados podem se
inscrever informando nome completo e RG de forma
presencial, ou pelo WhatsApp (51) 3773-1183. A
viagem será custeada pelo Município de Poço das
Antas.

Mudas frutíferas
A Secretaria da Agricultura e Meio Ambiente de

Poço das Antas, em parceria com a Emater/RS-
Ascar, comunica que vai até o dia 15 de junho o
prazo para encomenda de mudas de árvores frutí-
feras, nas variedades cítricas, rosáceas, nobres e
também árvores exóticas. Mais informações podem
ser obtidas pelos contatos de WhatsApp: (51) 3773-
1183 ou (51) 99146-5815.

Futebol 7
A Administração Municipal de Poço das Antas,

com apoio da Liga Esportiva de Poço das Antas
(LEPA), promoverá, no dia 18 de março o Torneio
de Futebol 7 em comemoração aos 35 anos do
Município. Os jogos ocorrerão no campo de Futebol
7 na Praça Municipal. O Congresso Técnico inicia
às 13h30 e os jogos serão a partir das 14h. O
torneio será dividido em categorias masculino e
feminino, tendo um limite de 16 equipes no mas-
culino e 6 equipes no feminino.  As inscrições
podem ser realizadas a até o dia 17 de março, junto
à Secretaria de Educação, Cultura, Desporto e
Turismo de Poço das Antas. Para se inscrever o
valor é de R$ 80,00 e o pagamento deverá ser
efetuado no ato da inscrição para a Liga Esportiva
de Poço das Antas (LEPA). A premiação será: 1º
lugar - 8 Kg de carne de rês; 2º lugar - 7 Kg de carne
de frango; 3º lugar - 5 Kg de salsichão. Para mais
informações sobre inscrição entre em contato pelo:
(51) 99265-9739.

REGIÃO      

KEILA GRÄFF ANHAIA

O  Dia da Mulher é celebrado desde o século
20 por movimentos femininos, com a inten-
ção de recordar e fortalecer as conquistas
e lutas das mulheres, por respeito e igual-

dade, no decorrer dos anos. A data é celebrada até
hoje por meio de diferentes eventos acerca do tema.
 Em alguns municípios do G7 as programações
já iniciaram, em outros, iniciarão em breve.Em
Teutônia, na sexta-feira (10/3) acontece ação para
as servidoras municipais. No sábado (11/3), as
palestrantes Martha Azzolin e Cristiane Echel esta-
rão no CCT Querência Amada, em Canabarro, para
apresentação do Projeto Teutônia Cultural.

FAZENDA VILANOVA
Fazenda Vilanova contará com um evento volta-

do à Saúde da Mulher, promovido pela Liga do

COLINAS
Desde 2021 a Semana da Mulher de Colinas é

realizada no município. As sete ex-vereadoras da
cidade foram as homenageadas pela Câmara este
ano,  na quarta-feira passada (1º/3). O encerramen-
to das ações acontece na quarta-feira (8/3) com a
excursão da Federação dos Trabalhadores na Agri-
cultura do Rio Grande do Sul (FETAG), para as
mulheres trabalhadoras rurais.PAVERAMA

Em Paverama será realizada uma Sessão Solene na
sexta-feira (10/3) para apresentação do Projeto de Lei
nº 001/2023, que institui a Semana Municipal da
Mulher, e a entrega do “Troféu Mulheres que Inspi-
ram”. Na data também haverá a palestra da Assistente
Social especializada em direitos sociais e saúde mental,
Carine Bagestan. A sessão ocorrerá no Centro Comu-
nitário Evangélico, no Centro do município, às 19h.

IMIGRANTE
A Secretaria de Saúde e Assistência Social de

Imigrante promoverá no dia 15 de março um mo-
mento gratuito com Palestra Show “Empoderamento
Feminino”, com a professora Ivete Kist e a Banda
Rosa’s.

A programação inicia às 19h com palestra da
endocrinologista Fernanda Kern dos Santos Kie-
ling, com o tema “Prevenção e promoção da saúde”.
Haverá venda de lanches e drinks, além de distri-
buição e sorteio de brindes.

WESTFÁLIA
Em Westfália, acontece o espetáculo Simples-

mente Herta – Memórias e Histórias. O momento
acontece no dia 23 de março, às 19h30, na Casa da
OASE. Todas as mulheres do município estão convi-
dadas. Será servido lanche às participantes. A atra-
ção integra a programação de 27 anos do Município.

Municípios preparam programações
para celebrar o Dia da Mulher

ESTRELA
As comemorações para o Dia da Mulher em

Estrela iniciaram com a 8ª Corrida Run More. O
momento ocorreu no domingo (5/3) e reuniu quase
1,2 mil mulheres apenas na sua prova, e mais de 2
mil pessoas no Parque Princesa do Vale.

Nesta quarta-feira (8/3) acontece o Café Multi-
mulher, a partir das 7h30 no Parque da Lagoa.
Mulheres de todas as idades serão recebidas com
música e participarão de dinâmicas de grupo. No
mesmo dia, mulheres de Estrela participarão do
Encontro das Mulheres Rurais em Fontoura Xavier.

LAJEADO
Em Lajeado, as Unidades de Saúde realizam

ações desde sábado (4/3). O Centro de Referência
de Atendimento à Mulher (CRAM) também prepara
atividades para esta quarta-feira (8/3), como a
integração entre as usuárias do espaço. O momento
acontecerá das 14h30 às 16h30, na sede do Centro
- Rua Santos Filho, 401, sala 207.

Baile do Rei volta
a acontecer em
Linha Clara

TEUTÔNIA      

DA REDAÇÃO

A comunidade de Linha Clara voltou a viver a
tradição do Baile do Rei neste sábado (4/3). Após
dois anos sem o tradicional evento, devido à pande-
mia, a Associação Cultural e Recreativa de Linha
Clara recebeu o público novamente. Diferente do
costume, a programação não foi realizada na residên-
cia do rei do Tiro ao Alvo, Décio Francisco Schneider,
e sim diretamente na Sociedade de Linha Clara. O
motivo foi a chuva que atingiu a localidade no dia.

O rei e os demais integrantes da corte, junto com
seus cônjuges, receberam os cumprimentos dos
associados e da comunidade. Durante o baile, tam-
bém ocorreu a coroação da corte dos melhores
atiradores. Os padrinhos, escolhidos pelos coroados,
entregaram o pin de identificação a cada integrante.

Ariberto Magedanz, morador e líder comunitário
de Linha Clara, lembrou a tradição de 113 anos do

evento. Ele ressaltou que ocorreram duas interrup-
ções ao longo da história: de 1938 a 1952, devido à 2ª
Guerra Mundial, e de 2021 a 2022, devido à pandemia
de Covid-19. O rei do Tiro ao Alvo lamentou que não
tenha sido possível receber os convidados em sua
residência, como acontece em todas as edições, mas
destaca que, mesmo assim, o chopp e os petiscos
foram preparados para os visitantes.

A corte do Tiro ao Alvo, definida na competição
disputada no dia 25 de setembro de 2022,é composta
pelo rei, Décio Francisco Schneider; primeiro-cava-
lheiro, Vilson Wiebusch; segundo-cavalheiro, André
Landmeier; rainha, Daiane Stapenhorst; primeira-
princesa, Helena Schneider; segunda-princesa, Janaí-
na Krützmann. A melhor atiradora foi Daiane Stape-
nhorst. Após, houve janta e baile animado pela Banda
Destaque, de Lajeado.

Programações relembram movimentos femininos
Câncer. O momento acontecerá nesta quarta-feira
(8/3), às 19h30, na sala da entidade. Serão temas e
vivências acerca do bem-estar da mulher como um
todo. A entidade fica na Rua Bom Retiro do Sul,
número 50, no Centro da cidade.

Também na quarta-feira, a Emater e Sicredi do
município realizarão um evento para as produtoras
rurais. O encontro acontece na Associação da Comu-
nidade da Fazenda Juliana e começa a partir das 13h30.

 FREDERICO SEHN IMAGENS / DIVULGAÇÃO

MARCOS ANTÔNIO BEUREN / JORNAL INFORMATIVO DE TEUTÔNIA / DIVULGAÇÃO

Corte foi coroada durante o baile
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Cia Sobre Rodas é campeã brasileira em Brasília
MARCOS VINÍCIUS BILHAR

N o dia 26 de fevereiro, a Cia
de Patinação Sobre Rodas
Skating Team conquistou o
1º lugar no Campeonato

Brasileiro de Patinação Artística, na
modalidade Mini Grupo de Show, com
a Coreografia Wish Upon a Star. O cam-
peonato foi realizado em Brasília.

O grupo tem coordenação da profes-
sora/técnica Jaqueline Nonnenmacher,
e é formado por 12 integrantes de 13 a
26 anos.

Para o grupo, as participações em
competições sempre são um grande
desafio, pois a avaliação se dá a partir
de qualidade técnica dos patinadores,
transições coreográficas, performance
em pista e a coreografia interpretada
como um todo. O maior desafio encon-
trado é  ajuda financeira para auxiliar
nas despesas com inscrições, filiações
em federação e confederação, figurinos,
viagens, aluguéis de pistas, entre outros.

Entre os dias 2 a 15 de abril, a equi-
pe disputará, no Paraguai, o Campeona-
to Sulamericano, que é pré-requisito
para garantir a vaga no Campeonato
Mundial na Colômbia, em setembro.

SOBRE A ESCOLA
O grupo Cia de Patinação Sobre

Rodas Skating Team foi criado em
setembro de 2022, com o intuito de
reunir atletas com nível técnico
avançado e que pudessem ingres-
sar nas competições da modalidade
Mini Grupo de Show Sênior Inter-
nacional.

A escola tem sede em Lajeado
no Ginásio Nelson Brancher e no
Colégio Madre Bárbara. Também
oferece polos e turmas em diversas
cidades como Encantado, Forque-
tinha, Progresso, Colinas, Vespasi-
ano Corrêa, Ibirubá, Boqueirão do
Leão, Passo Fundo, Marques de
Souza, Três Coroas, Mato Leitão,
Fazenda Vilanova e Taquari.

Tem como técnica Jaqueline
Nonnenmacher e coreógrafo Pedro
Romero. Jaqueline atua há 40 anos
na patinação artística do Vale do
Taquari. Já foi campeã com diver-
sos atletas em diferentes modalida-
des, dentre eles Marcel Stürmer,
que foi Campeão dos Jogos Mundi-
ais e tetracampeão Panamericano
de Patinação. Equipe foi vencedora com a Coreografia Wish Upon a Star

DIVULGAÇÃO
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Copa Transcitrus de Futsal
abre com empate e placares iguais

CARLA BECKMANN

A  4ª Copa Transcitrus de Futsal Sicredi
2023 teve sua rodada de abertura na
noite de sexta-feira (3/3). O município
de Pareci Novo foi sede dos primeiros

jogos da competição. A organização avaliou que
600 pessoas passaram pelo ginásio e prestigia-
ram os confrontos.

No primeiro jogo da noite, o atual bicampeão
Poço das Antas empatou em 3 a 3 contra Harmo-
nia. Islaiano de Lima, camisa 10 da seleção de
Harmonia abriu o placar. Leonardo dos Santos,
camisa 6, empatou o jogo para Poço das Antas.

William Luan, camisa 5, colocou Harmonia
novamente à frente. Não demorou muito para o
camisa 10 balançar as redes novamente e ampli-
ar o marcador, 3 a 1 Harmonia. Anderson Klein
“Tada”, camisa 10 de Poço das Antas, não deixou
barato e fez dois gols na sequência, fechando o
3 a 3.

Na segunda partida, Maratá venceu Salvador
do Sul por 2 a 1. Eduardo Reidel, camisa 11, abriu
o placar para Maratá e Lucas Leite, camisa 10
ampliou. Lucas Uesenfeld, camisa 16, descontou
para Salvador do Sul.

No terceiro jogo, a seleção de Paverama ven-
ceu Brochier por 2 a 1. Mano Nunes, camisa 13,
abriu o placar para Paverama. Jonathan Felipe,
camisa 11, empatou para Brochier. Igor Alle-
brandt, camisa 5, ampliou e fechou o placar do
jogo, 2 a 1 Paverama.

No último confronto da noite, a seleção anfi-
triã, Pareci Novo, venceu São José do Sul por 2 a
1. Augusto Mendel, camisa 18, abriu o placar
para Pareci. Na sequência, Anderson Weber,
camisa 9, fez o 2 a 0. Pedro Laux, camisa 13,
descontou para São José do Sul.

A segunda rodada acontece nesta sexta-feira
(10/3) na cidade de Poço das Antas. Os jogos
começam às 19h45.

CRAQUE DA PARTIDA

Atual bicampeão Poço das
Antas empatou na estreia

Islaiano de Lima,
da Harmonia

Anael Colling
de Pareci Novo

Mano Nunes
de Paverama

Ezequiel Alves
de Maratá

FOTOS: CARLA BECKMANN

 4ª COPA TRANSCITRUS DE FUTSAL
1ª rodada – 3/3 – Pareci Novo
Poço das Antas 3×3 Harmonia
Maratá 2×1 Salvador do Sul
Paverama 2×1 Brochier
Pareci Novo 2×1 São José do Sul

2ª rodada – 10/3 – Poço das Antas
19:45 Paverama x Pareci Novo
21:00 Maratá x São José do Sul
22:00 Harmonia x Brochier
23:00 Salvador do Sul x Poço das Antas
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TORCEDOR RAIZ
Cada Jornada Esportiva da Popular registra

momentos importantes para o futebol amador
regional. No entanto, há um olhar para fora dos
gramados. Na foto abaixo, um senhor torcedor
do Esperança sentado à beira do campo com um
rádio em mãos e sintonizado na 96.9 FM. O
Verdão do Bairro Languiru acabou derrotado
pelo Verdão da Westfália por 2 a 1.

MAIS UM TORNEIO DO BOI
Nesta segunda-feira (6/3), o CT Kliks reali-

zou a 3ª edição do Torneio do Boi. Os campeões
foram Marciel e Negreti, que venceram Melão e
Felipe por 15 a 11. Ao todo, 12 duplas participa-
ram da competição interna. Os jogos começaram
pelas 19h e se estenderam até meia-noite.

Na primeira edição, realizada dia 12 de de-
zembro, Márcio e Gui Zart sagram-se campeões.
Já na penúltima edição, dia 27 de dezembro,
Debiasi e Dudu levantaram o título.

VALE DO TAQUARI      

Aslivata começa a fazer
mudança para a nova sede

DA REDAÇÃO

A  Associação
de Ligas do
Vale do Ta-
quari (Asliva-

ta) iniciou a mudança
para a nova sede admi-
nistrativa na sexta-feira
(3/3). O vice-presiden-
te João Jung, o tesourei-
ro Marciano Lindemann
e o voluntário José El-
ton Lorscheiter dedica-
ram-se para
transportar documen-
tos e parte dos móveis
para o novo endereço.
O mobiliário mais pesa-
do deve ser transporta-
do hoje (8/3) e até
amanhã (9/3) tudo de-
verá estar no novo en-
dereço.

Além disso, ainda se-
rá providenciada a orga-
nização e a divisão dos
espaços na sala comerci-
al locada pela entidade

do futebol amador. O
início do atendimento na
nova sala ainda será in-
formado.

“A mudança é de ex-
trema importância. Vai
se pagar aluguel num
primeiro momento, mas
depois se buscará algum
apoio do município”, ex-
plicam integrantes da di-
retoria.

A nova sede da Asli-
vata foi escolhida no dia
15 de fevereiro. A sala
tem 108 metros quadra-
dos e fica na Avenida
Benjamin Constant, ime-
diações da rodoviária e
das capelas mortuárias
de Lajeado, antigo pré-
dio da Tritec. O espaço é
amplo e possui salas que
permitem flexibilizar o
leiaute dos ambientes.
Na rua há várias vagas
de estacionamento sem
cobrança de rotativo.

IMAGENS DA SEDE ANTIGA
No antigo endereço –

uma casa cedida pelo Mu-
nicípio de Lajeado no
Centro -, a diretoria e
voluntários encontraram
um cenário complicado.
Algumas salas com vá-
rios arquivos e materiais
em meio a bastante sujei-
ra. “Não imaginávamos
que estava nesta situa-

ção. Havia documentos
espalhados, fora de or-
dem e misturados”, sali-
entam os dirigentes.

No local também fun-
cionava a Liga Lajeaden-
se de Futebol Amador
(Lilafa), que passará para
outro endereço, numa
sala comercial no Bairro
Santo André.

Nova e ampla sede começa a ser preparada para atender ligas e clubes

FOTOS: MARCIANO LAGEMANN / DIVULGAÇÃO

Sede antiga foi considerada deficitária e
alguns ambientes em condições precárias

TEUTÔNIA      

RUDIMAR THOMAS

Quem joga ou jogou futebol ou qualquer
outro esporte, tem nos seus arquivos fotos de
times que levantaram títulos, ou que simples-
mente participaram de competições ou partidas
amistosas.

Na foto de número oitenta e oito da série,
destacamos a equipe do Gaúcho de Teutônia,
campeão amador de Estrela de 1981

Em pé:
Geraldinho Diedrich, Soneca, Paulão, Décio

Ruckert, Ricardo Mallmann e Caçapava Drebes.
Agachados :
Clóvis Altmann, Béio Rosseto, Gringo, Fischer

e Ademir Spellmeier
DIVULGAÇÃO

CARLA BECKMANN

DIVULGAÇÃO

Gaúcho de 1981




